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RESUMO 

Uma maneira eficaz de promover conhecimentos científicos é a utilização de atividades 

lúdicas, que são aquelas que de alguma forma facilitam a aprendizagem do público-alvo. A elaboração 

de artefatos didáticos como jogos pode ser um elemento particularmente eficiente para realizar a 

educação científica no contexto escolar. Assim, o objetivo deste trabalho foi criar um jogo educativo 

que auxilie na divulgação científica, principalmente no que diz respeito ao conteúdo de botânica, 

ecologia e educação ambiental. A partir desta proposta foi elaborado o “Banco Ecobotânico” (BE), que 

é um jogo de tabuleiro que tem por base os princípios e regras do jogo “Banco Imobiliário” da marca 

Estrela. O BE segue os princípios da sistemática botânica e tem um cunho ecológico. De forma 

semelhante ao jogo original, no BE os jogadores devem manter reservas florestais, onde podem plantar 

árvores de acordo com a sua localização em um dos biomas representados no tabuleiro: Cerrado, Mata 

de Araucárias, Caatinga e Floresta Amazônica e também tem o direito de cobrar por visitas dos 

adversários. O BE também contém em seu tabuleiro espaços (identificados por “?”) destinados a 

perguntas sobre conhecimentos gerais de botânica. Outros espaços, com os símbolos “!” e “=)”, 

representam, respectivamente, as notícias e os desafios. As notícias desempenham papel similar ao das 

cartas “sorte ou revés” do jogo original, representando cartas de sorte que punem ou recompensam o 

jogador. Os desafios são compostos por dicas, que ajudam o participante a chegar a uma resposta. 

Ganha o jogo aquele que tiver o maior sucesso financeiro. O jogo foi confeccionado com materiais de 

baixo custo e acessíveis, para que possa ser reproduzido nas escolas. Uma avaliação prévia foi realizada 

por discentes do curso de Ciências Biológicas e obteve um retorno positivo. Posteriormente o BE será 

aplicado com alunos do 2º ano do ensino médio para avaliar a eficácia do jogo como instrumento de 

educação ambiental e científica. 
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